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• Marcadas iniqüidades 
• Limitações na governança 
• Dupla carga de enfermidade 
• Sistemas de saúde frágeis 
• Pobreza, fome e desnutrição 
• Altas mortalidades materna e de menores de 5 anos 
• Baixa expectativa de vida 

Os sistemas de proteção social e de saúde de muitos países não estão em 
condições de enfrentar a situação social e de saúde vigentes 

A cooperação internacional em saúde é imprescindível para o 
desenvolvimento e a saúde nesses países  

SITUAÇÃO DE SAÚDE NOS PRBM 



MODELO DOMINANTE DE COOPERAÇÃO EM 
SAÚDE  
• Definição de objetivos, programas e prioridades 

centrada nos doadores 
• Cooperação vertical x horizontal 
• Assistência técnica vs cooperação técnica 
• Crise econômica nos países de alta renda 
• Países de BMR com dificuldade de organizar e 

articular suas agendas 
• Fragmentação e baixa efetividade dos recursos locais 
• Desarticulação entre ministérios e atores públicos ou 

privados 
• Superposição de projetos 
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• América do Sul: UNASUR Saúde 

• Países africanos de língua portuguesa: PECS CPLP 

• IBSA: India, Brasil, Africa do Sul 

• Harmonização de múltiplos atores: MS, MRE, MEC, 
Universidades etc. – embaixadas, AISA/MS e ABC 

• Articulação com agências nacionais tradicionalmente 
doadoras e agências multilaterais no Brasil 

• Criação do Centro de Relações Internacionais em Saúde 
(CRIS), FIOCRUZ 

Experiências cooperação estruturante Sul-Sul 



COOPERAÇÃO COM OS PAÍSES SUL-AMERICANOS 

Principal objetivo: construir um espaço de integração 

em saúde incorporando esforços e conquistas de 

integração regional e promovendo políticas comuns e 

atividades coordenadas entre os países da UNASUL 



AGENDA DA UNASUL SAÚDE 

• Escudo epidemiológico da América do Sul 

• Promoção do Sistema Universal de Saúde 

• Acesso universal a tratamento e diagnóstico 

• Promoção da saúde e determinantes sociais da saúde 

• Desenvolvimento de Recursos Humanos  



• Finalidade: Contribuir para o reforço dos sistemas de saúde dos 
Estados membros da CPLP, de forma a garantir o acesso 
universal a cuidados de saúde de qualidade 

• Áreas prioritárias:  
- Desenvolvimento da força de trabalho 
- Informação e comunicação 
- P&D (Complexo industrial da saúde) 
- Vigilância epidemiológica 
- Emergências e desastres 
- Promoção da saúde 

• Áreas temáticas específicas 
 malária, tuberculose, HIV/AIDS, determinantes sociais da saúde, migração 



Parceria com 
universidades brasileiras, 
MEC e CAPES 

PROJETOS ESTRUTURANTES 

Suporte aos sistemas de saúde, serviços, programas 
e institutos por meio do desenvolvimento de 
• INSTITUTOS NACIONAIS DE SAÚDE 

• SAÚDE MATERNO-INFANTIL 

• ESCOLAS TÉCNICAS DE SAÚDE 

• CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO  

Mestrado em Saúde Pública 
Mestrado em Ciências Biomédicas 

Escola Politécnica 
Maputo, MZB 

Rede CPLP de INS 
Angola, Guiné Bissau & MZB 

Bancos de Leite Humano 







- Lidar com a baixa especialidade (quanti ou qualitativo) 

- Garantir a sustentabilidade da fábrica a médio e longo prazo 
- Enfrentar concorrência no mercado 
- Garantir a qualidade 

- Reduzir dependência de doadores internacionais 
 

 

DESAFIOS 
- Administrar a 

multiplicidade de atores 
- Encontrar soluções para as 

diferentes culturas 
organizacionais 

- Lidar com mecanismos 
administrativos e 
burocráticos em ambos os 
países 



• Superação dos entraves legislativos e organizacionais 

para representação direta no exterior 

• Redefinição dos direitos de patente incorporando a noção de 

bens públicos 

• Problematização dos aspectos regulatórios e de controle de 

qualidade 

• Agilidade em processo de importação e doação 

• Reforma de Estado para permitir constituição de novos 

modelos jurídicos e organizacionais compatíveis com novas 

funções do Estado e dinâmica das PPPs e projetos cooperativos 

em redes 

 

Mais DESAFIOS A SEREM ENFRENTADOS 



PROJETOS ESTRUTURANTES: a experiência 
do Banco de Leite Humano da Fiocruz 


